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DECLARAÇÃO DO PRESIDENTE DO CONSELHO PERMANENTE DA
ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS EM RELAÇÃO COM OS
ACONTECIMENTOS NA REPÚBLICA DA NICARÁGUA
DECLARAÇÃO DO PRESIDENTE DO CONSELHO PERMANENTE DA

ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS EM RELAÇÃO COM OS
ACONTECIMENTOS NA REPÚBLICA DA NICARÁGUA
Por ocasião da visita do Ministro das Relações Exteriores da República da Nicarágua, Sua Excelência Norman Caldera, o Conselho Permanente foi informado sobre os acontecimentos na Republica da Nicarágua e manifestou sua preocupação diante de ações que comprometem gravemente a ordem democrática nesse país, em conformidade com a Carta da Organização dos Estados Americanos e a Carta Democrática Interamericana.

A estabilidade do sistema democrático, no âmbito destes instrumentos, é uma preocupação permanente dos Estados membros da OEA e, por isso, o Conselho considera conveniente atuar para preservar o desenvolvimento do processo político institucional democrático ou o legítimo exercício do poder, o Estado de Direito e a separação e independência dos poderes públicos.
Em conseqüência, o Presidente reitera que o Conselho mantém uma atenção direta e permanente sobre a evolução dos acontecimentos na Nicarágua, à luz da Carta Democrática Interamericana, e que receberá na próxima semana um relatório do Enviado Especial do Secretário-Geral, Embaixador Dante Caputo.

O Presidente deseja manifestar sua profunda preocupação pelo risco institucional e político que a interrupção inconstitucional do mandato do Presidente da República da Nicarágua acarretaria. O Presidente declara que assuntos extremamente graves, como a corrupção, não deveriam ser tratados sob o ponto de vista político partidário.
Por essas razões, o Presidente do Conselho exorta, nos termos mais enérgicos e de acordo com a Declaração de Apoio à Nicarágua adotada na recente Assembléia Geral da OEA, realizada em Fort Lauderdale, Flórida, todas as partes envolvidas a que busquem, o quanto antes possível, a instalação de mecanismos de diálogo e negociação, livres de pressões e ameaças, que restabeleçam o equilíbrio político e institucional.
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